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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(Sl 47)

1

Recebemos, Senhor Deus, vossa 
bondade / em meio ao vosso tem-
plo. / Com vosso nome vai também 
vosso louvor / aos confins de toda 
a terra.

1. Grande é o Senhor e muito dig-
no de louvores / na cidade onde 
ele mora; / seu monte santo, esta 
colina encantadora / é a alegria do 
universo. 

2. Como ouvimos dos antigos, con-
templamos: / Deus habita esta cida-
de, / a cidade do Senhor onipoten-
te, / que ele a guarde eternamente! 

3. Vossa direita está repleta de jus-
tiça, / exulte o monte de Sião! / Ale-
grem-se as cidades de Judá / com 
os vossos julgamentos!

SAUDAÇÃO2

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
este é o dia do Senhor: dia de en-
contro com Ele e com os irmãos 
e irmãs; dia de reunir a família 
de Deus. Cansados e fatigados 
pela semana que passou, aten-
demos ao convite do Bom Pastor: 
Ele nos atrai para si, conduzin-
do-nos para nos alimentar com 
sua Palavra, seu Corpo e Sangue, 
para assim participarmos da sua 
própria Vida. Bendigamos ao Se-
nhor por todas as bênçãos que 
Ele nos concede e elevemos a 
Ele nossos cantos de louvor e de 
ação de graças. 

ATO PENITENCIAL3

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 

(Silêncio) 

P. Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende pie-
dade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém. 

GLÓRIA4

Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
pela humilhação do vosso Filho re-
erguestes o mundo decaído, enchei 
os vossos filhos e filhas de santa 
alegria, e dai, aos que libertastes da 
escravidão do pecado, o gozo das 
alegrias eternas. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Abramos os nossos corações 
para acolher a Palavra de Deus. 
Guardando essa Palavra teremos 
a garantia da verdadeira felicidade 
que consiste em obedecer o Senhor. 
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PRIMEIRA LEITURA
(Zc 9,9-10)6

Leitura da Profecia de Zacarias 
– Assim diz o Senhor: 9“Exulta, ci-
dade de Sião! Rejubila, cidade de 
Jerusalém. Eis que vem teu rei ao 
teu encontro; ele é justo, ele salva; 
é humilde e vem montado num ju-
mento, um potro, cria de jumenta. 
10Eliminará os carros de Efraim, os 
cavalos de Jerusalém; ele quebrará 
o arco de guerreiro, anunciará a paz 
às nações. Seu domínio se estende-
rá de um mar a outro mar, e des-
de o rio até aos confins da terra”. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    144(145)7

Bendirei, eternamente, vosso 
nome, ó Senhor!
1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó 
meu Rei, / e bendizer o vosso nome 
pelos séculos. / Todos os dias have-
rei de bendizer-vos, / hei de louvar 
o vosso nome para sempre.
2. Misericórdia e piedade é o Se-
nhor, / ele é amor, é paciência, é 
compaixão. / O Senhor é muito 
bom para com todos, / sua ternura 
abraça toda criatura.
3. Que vossas obras, ó Senhor, vos 
glorifiquem,/ e os vossos santos 
com louvores vos bendigam! / Nar-
rem a glória e o esplendor do vosso 
reino / e saibam proclamar vosso 
poder!
4. O Senhor é amor fiel em sua pala-
vra, / é santidade em toda obra que 
ele faz. / Ele sustenta todo aquele 
que vacila / e levanta todo aquele 
que tombou.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,9.11-13)

8

Leitura da Carta de Paulo aos Ro-
manos - Irmãos, 9vós não viveis 
segundo a carne, mas segundo o 
espírito, se realmente o Espírito 
de Deus mora em vós. Se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, não 
pertence a Cristo. 11E, se o Espírito 
daquele que ressuscitou Jesus den-
tre os mortos mora em vós, então 
aquele que ressuscitou Jesus Cristo 
dentre os mortos vivificará tam-
bém vossos corpos mortais por 

meio do seu Espírito que mora em 
vós. 12Portanto, irmãos, temos uma 
dívida, mas não para com a carne, 
para vivermos segundo a carne. 
13Pois, se viverdes segundo a carne, 
morrereis, mas se, pelo espírito, 
matardes o procedimento carnal, 
então vivereis. 
– Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO (Mt 11,25)9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do 
céu, Senhor da terra; os mistérios 
do teu reino aos pequenos, Pai, re-
velas!

EVANGELHO
(Mt 11,25-30)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
– Naquele tempo, Jesus pôs-se a di-
zer: 25“Eu te louvo, ó Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque escondeste 
estas coisas aos sábios e entendi-
dos e as revelaste aos pequeninos. 
26Sim, Pai, porque assim foi do teu 
agrado. 27Tudo me foi entregue 
por meu Pai, e ninguém conhece 
o Filho, senão o Pai, e ninguém co-
nhece o Pai, senão o Filho e aque-
le a quem o Filho o quiser revelar. 
28Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso 
dos vossos fardos, e eu vos darei 
descanso. 29Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração, e 
vós encontrareis descanso. 30Pois o 
meu jugo é suave e o meu fardo é 
leve.”  – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12

Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-

ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãos e irmãs, tendo ouvido a 
Palavra do Senhor e respondido a 
ela com a nossa profissão de fé, ele-
vemos agora nossas preces a Cristo, 
que se revelou na mansidão do seu 
coração, e supliquemos: 
T. Senhor, manso e humilde de co-
ração, socorrei-nos! 
1. Senhor, que sois justo e nos sal-
vais: olhai para a vossa Igreja e con-
cedei-nos sempre experimentar a 
vossa justiça e o vosso amor que 
salva, especialmente nos momen-
tos de tribulação, rezemos.  
2. Senhor, que nos concedeis viver 
no Espírito; conduzi vossa Igreja em 
São Paulo, para que vivendo este 
tempo sinodal, seja dócil ao chama-
do de conversão, rezemos. 
3. Senhor, que sois misericórdia e 
perdão: concedei nos aproximar do 
sacramento da reconciliação com 
um coração sincero e com desejo 
de viver retamente segundo a vossa 
Palavra, rezemos. 
4. Senhor, que sois manso e humil-
de de coração: tornai-nos dóceis 
para que, com vosso exemplo, sir-
vamos à Igreja sem desejo de privi-
légios e reconhecimentos, rezemos.  
5. Senhor, que tendes fardo leve e 
jugo suave: velai pelo povo brasilei-
ro que, fatigado e cansado pela luta 
da sobrevivência, busca em Vós um 
refúgio e um repouso, rezemos. 

(Outras preces comunitárias) 

P. Tudo isso vos pedimos a Vós que 
viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

1. A mesa santa que preparamos, 
mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. 
/ O pão e o vinho, frutos da terra, 
duro trabalho, carinho e amor!
Oh, recebe, Senhor! Oh, recebe, 
Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, 
pais, mães e filhos diante do altar./ 
A nossa oferta em nova festa, a nos-
sa dor vem, Senhor, transformar!
3. A vida nova, nova família, que ce-
lebramos aqui tem lugar. / Tua bon-
dade vem com fartura, é só saber 
reunir, partilhar. 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Possamos, ó Deus, ser purifica-
dos pela oferenda que vos consa-
gramos; que ela nos leve, cada vez 
mais, a viver a vida do vosso reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16
P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz pra guiar o seu re-
banho.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 

outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e peca-
dor, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(Mt 11,25 e Sl 144)
CANTO DE COMUNHÃO1718

Eu te louvo, Pai do céu, Senhor su-
premo: escondestes tudo isto aos 
entendidos, / e aos pequenos e hu-
mildes revelastes.
1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó 
meu Rei, / e bendizer o vosso nome 
pelos séculos. / Grande é o Senhor 
e muito digno de louvores, / e nin-
guém pode medir sua grandeza. 
2. Que vossas obras, ó Senhor, vos 
glorifiquem, / e os vossos santos 
com louvores vos bendigam! / Nar-
rem a glória e o esplendor do vosso 
reino / e saibam proclamar vosso 
poder! 
3. O Senhor é amor fiel em sua pala-
vra, / é santidade em toda obra que 
ele faz. / Ele sustenta todo aquele 
que vacila / e levanta todo aquele 
que tombou. 
4. É justo o Senhor em seus cami-
nhos, / é santo em toda obra que 
ele faz. / Ele está perto da pessoa 
que o invoca, / de todo aquele que 
o invoca lealmente.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Nós vos pedi-
mos, ó Deus, que, enriquecidos por 
essa tão grande dádiva, possamos 
colher os frutos da salvação sem ja-
mais cessar vosso louvor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO PELO
SÍNODO

20

Divino Espírito Santo, Vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos- -missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém! 

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum I, p. 525) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

VINDE A MIM
No Evangelho deste domin-
go encontramos o convite de 
Jesus. Ele diz assim: “Vinde a 
mim, vós todos que estais afli-
tos e oprimidos, e Eu aliviar-vos-
-ei” (Mt  11, 28). Quando Jesus 
pronuncia estas palavras, tem 
diante dos seus olhos as pessoas 
que encontra todos os dias 
pelas estradas da Galileia: muita 
gente simples, pobre, doente, 
pecadora, marginalizada... Este 
povo sempre acorreu a Ele para 
ouvir a sua palavra — uma pala-
vra que incutia esperança! As pa-
lavras de Jesus incutem sempre 
esperança! — mas também para 
tocar pelo menos numa orla da 
sua veste. O próprio Jesus ia em 
busca destas multidões cansa-
das e desgarradas, como ovelhas 
sem pastor (cf.  Mt  9, 35-36), e 
procurava-as para lhes anunciar 
o Reino de Deus e para curar 
muitos no corpo e no espírito. 
Agora, chama-os todos a Si: “Vin-
de a mim”, prometendo-lhes alí-
vio e consolação.
Este convite de Jesus estende-se 
até aos nossos dias, para alcançar 
numerosos irmãos e irmãs opri-
midos por condições de vida pre-
cárias, por situações existenciais 
difíceis e às vezes desprovidas de 
pontos de referência válidos. Nos 
países mais pobres, mas também 
nas periferias dos países mais ri-
cos encontram-se muitas pessoas 
cansadas e abatidas, sob o peso 
insuportável do abandono e da 
indiferença. A indiferença: como 
a indiferença humana faz mal 
aos necessitados! E pior ainda é a 
indiferença dos cristãos! Às mar-
gens da sociedade há muitos ho-
mens e mulheres provados pela 
indigência, mas inclusive pela in-
satisfação da vida e da frustração. 
Numerosas pessoas são obriga-

das a emigrar da sua Pátria, pon-
do em perigo a própria vida. Um 
número muito maior delas supor-
tam todos os dias o fardo de um 
sistema econômico que explora 
o homem e impõe um «jugo» in-
suportável, que os poucos privi-
legiados não querem carregar. A 
cada um destes filhos do Pai que 
está no Céu, Jesus repete: “Vin-
de a mim, vós todos!”. Mas di-lo 
também àqueles que possuem 
tudo, mas cujo coração está va-
zio, sem Deus. Inclusive a eles, Je-
sus dirige este convite: “Vinde a 
mim!”. A exortação de Jesus está 
destinada a todos. Mas de modo 
especial àqueles que sofrem em 
maior medida.
Jesus promete dar alívio a to-
dos, mas dirige-nos também um 
convite, que se parece com um 
mandamento: “Tomai sobre vós o 
meu jugo, e aprendei de mim, que 
sou manso e humilde de coração” 
(Mt  11, 29). O “jugo” do Senhor 
consiste em carregar o peso dos 
outros com amor fraterno. Quan-
do recebemos o alívio e a con-
solação de Cristo, por nossa vez 
somos chamados a tornar-nos alí-
vio e consolação para os irmãos, 
com atitude mansa e humilde, à 
imitação do Mestre. A mansidão 
e a humildade do coração aju-
dam-nos não apenas a carregar o 
fardo dos outros, mas também e 
não pesar sobre eles com os nos-
sos pontos de vista pessoais, os 
nossos juízos, as nossas críticas 
ou a nossa indiferença.
Invoquemos Maria Santíssima, 
que acolhe sob o seu manto to-
das as pessoas cansadas e abati-
das a fim de que, através de uma 
fé iluminada e testemunhada na 
própria vida, possamos servir de 
alívio para quantos têm necessida-
de de ajuda, ternura e esperança.

Papa Francisco Angelus 
(Angelus, 06/07/2014)

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus


